
1 0 . CI ÊNCI AS NO 1 º  CI CLO NA PERSPECTI VA CTS:  
MODELOS E PRÁTI CAS DE FORMAÇÃO I N I CI AL DE 

PROFESSORES 

I sab el  P. Mar t in s 

1 0 .1 . I n t r od u ção  

Prom over m udanças no ensino das Ciências que fom entem  nos alunos e, 
consequentem ente, nos cidadãos um a visão m ais equilibrada e com pleta da 
im portância do conhecim ento cient ífico no progresso efect ivo das 
sociedades é hoje um  dos grandes object ivos dos educadores, dos 
cient istas, dos polít icos da educação e de m uitos pensadores. Os grandes 
fóruns internacionais e até m undiais que têm  sido organizados para 
prom over a discussão da im portância da Ciência na sociedade, têm  vindo a 
congregar um  núm ero cada vez m aior de países, de associações cient íficas 
e de especialistas (destaca-se a Conferência Mundial sobre a Ciência, 
realizada em  Budapeste, em  Junho-Julho 1999) . No entanto, não é fácil 
concret izar as m udanças necessár ias por quat ro razões principais:  

(1)  existem  diversos m odos de encarar as m odificações a int roduzir 
m esm o por parte daqueles que estão de acordo com  os princípios da 
m udança;  

(2)  existem  out ros interesses e “culturas”  instalados na sociedade que 
funcionam  com o verdadeiros obstáculos à difusão da Ciência (destaca-se a 
proliferação de crenças e superst ições) ;  

(3)  os sistem as educat ivos, os curr ículos escolares, a organização das 
escolas e o pensam ento dos professores são est ruturas com plexas que se 
art iculam  (bem  ou m al)  ent re si e que precisariam  de ser m udadas em  
conjunto;  

(4)  os efeitos de qualquer reform a são lentos pelo que não é possível 
poder apreciar o im pacto de m udanças, ainda que conceptualm ente bem  
est ruturadas, a curto prazo. Tal dem ora, inevitável, faz com  que m uitos 
proclam em  ou a ineficácia das m edidas tom adas ou acusem  os prom otores 
de inovação com o incapazes de inverter a situação. 

A intenção do presente t rabalho é apresentar com o na Universidade de 
Aveiro se organiza o curso de form ação inicial de professores do 1º  ciclo do 
Ensino Básico, nos fundam entos e prát icas, com  vista a potenciar nas 
escolas do 1º  ciclo um  ensino das Ciências de or ientação CTS. 

1 0 .2 . Fo r m ação  d e p r o f esso r es d o  1 º  Ciclo  d o  En sin o  Básico 

Em  Portugal a form ação inicial de professores do 1º  ciclo é obt ida por 
qualif icação ao nível de Licenciatura (4 anos de ensino superior, desde 
1998/ 99) , em  cursos concebidos especificam ente e or ientados de raiz para 
este fim , e visa preparar profissionais para leccionarem  em  regim e de 
m onodocência. A lei de autonom ia das Universidades Portuguesas perm ite 
que cada inst ituição form adora const rua os seus currículos de form ação de 
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professores, pelo que existe um a grande diversidade. (Est ivo em  curso um  
processo de Acreditação dos Cursos, a nível nacional, cuja finalidade era 
conferir  (ou não)  cert ificação para a docência, que foi suspenso em  Maio de 
2002 por decisão do governo) . 

O plano de form ação da Universidade de Aveiro assenta nos seguintes 
pr incípios:  

1-  A divulgação dos resultados dos estudos de âm bito nacional e 
internacional na década de noventa tornou público os baixos níveis de 
literacia, em  geral,  da população portuguesa levando a sociedade a 
(co) responsabilizar a Escola por tais desaires. Reconceptualizar o m odelo de 
form ação de professores com  vista a capacitar os futuros profissionais para 
um  desem penho m ais eficiente e um a resposta m ais eficaz da escola foi 
um a orientação seguida. 

2-  A organização de m odelos e prát icas de form ação de professores deve 
basear-se em  invest igação educacional específica. 

3-  As com petências de um  professor do 1º  ciclo na sociedade actual e 
futura deverão perm it ir  que este seja detentor de um  leque alargado de 
saberes que lhe perm itam  fazer a leitura cont inuada do m undo, de resolver 
problem as e de intervir  de form a qualificada na form ação de cr ianças do 1º  
ciclo do Ensino Básico. 

4-  No que respeita à form ação para o ensino das Ciências, o plano de 
form ação deve proporcionar um a perspect iva de educação em  Ciências das 
cr ianças do 1º  ciclo, por oposição a um a m era inst rução cient ífica. 

1 0 .3 . Fo r m ação  d e p r o f essor es p ar a  u m a ed u cação  em  Ciên cias 
n o  1 º  Ciclo  d o  En sin o  Básico  

Para que os futuros professores possam  perspect ivar o ensino das 
Ciências segundo um a orientação CTS im porta que eles m esm os 
experim entem  um  percurso de form ação nesse sent ido, j á que é bem  
conhecida a influência das prát icas de form ação nas prát icas de acção dos 
professores (Carvalho e Gil, 1995) . 

A concret ização desta intenção exige a art iculação ent re teor ia e prát ica,  
ao longo do curso, a dois níveis. O prim eiro, de carácter m acro-est rutural,  
diz respeito à art iculação, ao longo do Plano de Estudos, das disciplinas que 
const ituem  a área curr icular das Ciências Naturais. O segundo, de carácter 
m icro-est rutural, está relacionado com  o program a das disciplinas que 
integram  a área, nas interrelações que se estabelecem  ent re aspectos 
teóricos e aplicações prát icas/ resolução de problem as. I m porta, pois, que 
nestes dois níveis os alunos reconheçam  as finalidades das disciplinas e as 
respect ivas art iculações longitudinais e t ransversais com  out ras de out ras 
áreas curr iculares. Este aspecto parece de im portância fundam ental para 
que o professor do 1º  ciclo possa ser capaz de gerir  as aprendizagens das 
cr ianças de form a integrada, por oposição a um a lógica de m osaico 
disciplinar.  

Para concret izar esta intenção, e no que respeita ao nível m acro-
est rutural,  a área curr icular das Ciências Naturais organiza-se segundo um a 
sequência disciplinar que evolui de aspectos m ais teóricos (conhecim ento 
sobre conteúdos específicos) , para abordagens didáct icas de reflexão sobre 
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est ratégias e processos de ensino-aprendizagem , passando no final para 
um a abordagem  do t ipo m eta-disciplinar de carácter integrador. 

Assim , no 1º  e 2º  anos, as disciplinas de fundam entos Ciências 
I ntegradas da Natureza I  e I I  (75h cada) , visam  proporcionar um a visão 
ainda que sim plificada do “Planeta Terra com o um  sistema est ruturado em  
vários subsistem as, profundam ente interact ivos em  cujo equilíbr io a espécie 
hum ana tem  responsabilidades”  (conform e program a da disciplina) . Os 
diversos tem as abordados seguem  um a orientação integrada de dom ínios 
de conhecim ento que t radicionalm ente são vistos em  disciplinas dist intas. O 
corpo docente que orienta estas disciplinas é proveniente de diversas áreas 
cient íficas (Geologia, Física, Biologia, Quím ica)  e a sua intervenção no curso 
segue um a orientação por tem as (definidos em  conjunto) , por oposição a 
um a or ientação m odular. Pretende-se assim  dotar os futuros professores de 
saberes específicos do dom ínio das Ciências que serão indispensáveis para a 
const rução do conhecim ento didáct ico para o ensino das Ciências no 1º  
ciclo. 

É no 3º  ano que surge a disciplina de Didáct ica das Ciências I ntegradas 
(60h)  or ientada para a prát ica de sala de aula, de m odo a que os alunos 
possam  alcançar conhecim entos e desenvolver capacidades e at itudes que 
lhes perm itam  tornar-se professores conscientes da im portância da 
aprendizagem  das Ciências desde os pr im eiros anos, na perspect iva de um a 
cultura cient íf ica de base (Ayala, 1996;  Charpak 1996) . Os tem as 
desenvolvidos procuram  m ost rar a evolução da invest igação em  Didáct ica 
das Ciências e das orientações que daí decorrem  para o ensino das 
Ciências, em  sala de aula e em  am bientes não- form ais. O t rabalho prát ico 
invest igat ivo a desenvolver com  crianças é um  tem a cent ral no program a da 
disciplina e é consonante com  a or ientação CTS para o ensino das Ciências,  
perm it indo aprofundar dim ensões de educação em  Ciências, de educação 
sobre Ciências e de educação para (ou at ravés)  as Ciências. 

Posteriorm ente, os alunos poderão seguir (opção)  disciplinas de carácter  
integrador de saberes t ranscurr iculares onde a educação em  Ciências é o 
eixo principal. É o caso de Projectos Educat ivos em  Ciências (60h) , no 3º  
ano, e de Sem inário-Ciências (240h) , no 4º  ano. Am bas as disciplinas têm  
um a forte or ientação para a prát ica, em bora com  novas dim ensões 
form at ivas. 

Em  Projectos Educat ivos em  Ciências, os alunos desenvolvem  
com petências que sustentem  um a intervenção alargada num a diversidade 
de tem át icas t ranscurr iculares com interacções sociais diferenciadas e 
ajustadas a contextos locais. Part icular ênfase é dado ao desenvolvim ento 
de um  quadro integrador de m últ iplas form as de art iculação Ciência-
Tecnologia-Sociedade num a lógica de Projecto Educat ivo. Exploram -se 
tam bém  espaços de ensino não- form al das Ciências, com o Museus e 
Cent ros de Ciência,  Parques Tem át icos (por exem plo, Jardins Botânicos e 
Zoológicos)  a ut ilizar com  cr ianças do 1º  ciclo. 

No Sem inário-Ciências o t rabalho é desenvolvido na m odalidade de 
t rabalho de projecto e no form ato de projecto de invest igação. Os alunos 
(grupo de 3 ou 4 elem entos)  analisam  crit icam ente m ateriais didáct icos 
existentes para o ensino das Ciências, e desenvolvem  para um a tem át ica 
pert inente educacionalm ente, recursos didáct icos para alunos e professores 
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que validam  em pir icam ente em  sala de aula. Os tem as escolhidos 
priv ilegiam  finalidades de educação para o consum o, para o am biente, para 
a saúde, para a diversidade e preservação das espécies, para a paz e o 
desenvolvim ento. 

Ao nível m icro-est rutural, isto é, no âm bito de cada um a das disciplinas 
at rás refer idas, a organização dos t rabalhos de form ação dos alunos segue 
m etodologias diversificadas próprias dum a orientação CTS. As abordagens 
são contextualizadas, pr ivilegiam -se os tem as com  significado pessoal e 
social em  det r im ento dos conceitos por si m esm os, discutem -se aspectos 
ét icos da Ciência, pr incípios e valores do conhecim ento cient ífico, 
cont rapõe-se a Ciência com o interpretação do m undo a out ras form as de 
conhecim ento, discute-se a relação Ciência-Cultura, a natureza da Ciência, 
as cont rovérsias cient íf icas a as im plicações sociais do conhecimento 
cient ífico e do desenvolvim ento tecnológico. Os alunos são confrontados 
com  problem as para resolver experim entalm ente (Ciências I ntegradas da 
Natureza) , por oposição à realização de tarefas segundo protocolos pré-
fornecidos. Desenvolvem  auto- reflexão sobre o que são at itudes cient íficas 
e não-cient íficas e confrontam  pontos de vista, discutem  form as de 
t rabalhar com  crianças pequenas o que é a act ividade cient ífica e 
desconst ruir  estereót ipos sobre tal (Didáct ica das Ciências I ntegradas) . 

1 0 .4 . Fo r m ação  in icia l  d e p r o f esso r es e in ov ação  n o  en sin o  d as 
Ciên cias 

Nesta secção pretende-se evidenciar alguns resultados obt idos por alunos 
futuros professores no final da sua form ação inicial na área das Ciências,  
exem plificando para um  caso part icular, “Os m ateriais plást icos” . O t rabalho 
foi desenvolvido na disciplina de Sem inário (4º  ano)  e envolveu dim ensões 
de invest igação sobre as ideias das cr ianças sobre os m ateriais plást icos (a 
sua or igem , o tem po de existência, as finalidades de uso, algum as 
propr iedades e processos de reaproveitam ento e/ ou de elim inação) . 
I nquir iram -se por escrito 318 cr ianças de 8-9 anos at ravés de quest ionário 
const ruído para o efeito e validado logicam ente por um  grupo de 
professores experientes e, em pir icam ente, por cr ianças num  estudo piloto 
prévio. Com  base nas ideias ident ificadas foi possível conceber e const ruir  
um  kit  didáct ico para ensinar as cr ianças a dist inguir m ateriais plást icos de 
out ros e a diferenciar t ipos de plást icos. O kit  foi validado em pir icam ente 
com  um  grupo de cr ianças de 9 anos e posteriorm ente tem  sido ut ilizado 
com  out ras cr ianças e usado em  workshops de form ação de professores do 
1º  ciclo. 

A im portância deste projecto não reside apenas em  ter-se const ituído 
com o um a via para o aparecim ento de um  novo recurso didáct ico e de um a 
ou m ais est ratégias de exploração, em bora isso, em  si m esm o, pudesse ser 
considerado um a m ais-valia educat iva. A im portância é tam bém  de 
natureza educat iva e form at iva dos alunos dest inatários pois os m ateriais 
plást icos estão hoje largam ente dissem inados na sociedade e const ituem  
grande parte dos objectos ut ilizados pelas cr ianças desde m uito cedo, dado 
que apresentam  relat ivam ente a out ros m ateriais algum as vantagens 
apreciáveis no que respeita à segurança e facilidade de m anipulação. Ora, 
sendo o conceito de “m aterial”  um  dos que im porta que as cr ianças 
const ruam  desde cedo, com  vista à com preensão do m undo em  que vivem , 
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consideram os que m anter om isso nessa abordagem  m ater iais plást icos é 
condicionante de um a apreciação e interpretação do m esm o. Não havendo 
no actual program a português do 1º  ciclo qualquer referência a m ateriais 
plást icos, e dado os m anuais escolares não fazerem  tam bém  qualquer 
alusão a isso, é pouco provável que os professores, por si sós, o façam . Por 
out ro lado, a im agem  socialm ente const ruída sobre os plást icos é de pendor 
acentuadam ente negat ivo apesar dos benefícios sociais do seu uso serem  
enorm es. I m porta, por isso, que o ensino form al desde m uito cedo aborde o 
tem a e perm ita que as cr ianças possam  ident ificar onde existem  plást icos, 
as vantagens e inconvenientes do seu uso, o que fazer com  os objectos 
plást icos após a sua ut ilização. A form ação/ educação é o oposto da 
endout r inação e a escola deve assum ir a sua quota de responsabilidade na 
const rução de um a opinião pública. Os projectos de pendor CTS com o este 
são um a form a de concret izar este object ivo.  Além  disso, o projecto 
const itui ainda um a evidência de que é possível int roduzir  inovação no 
ensino das Ciências at ravés do próprio program a de form ação dos 
professores. Por um  lado, capacitando os alunos futuros professores 
envolvidos para serem  eles próprios a desenvolverem  novos recursos 
didáct icos (o percurso invest igat ivo seguido é em  si m esm o fonte 
inspiradora para out ros projectos a encetar no futuro)  e, por out ro lado, ao 
enriquecer o pat r im ónio educat ivo com  propostas didáct icas validadas em  
percursos invest igat ivos. Mais, do ponto de vista da invest igação sobre a 
or ientação CTS para o ensino das Ciências as carências ident ificadas por 
vár ios autores (por exem plo, nos estudos apresentados em  Mem biela, 
2001;  Santos, 2001)  sobre abordagens próprias para os prim eiros anos de 
escolar idade, ficam  aqui um  pouco com pensadas o que representa tam bém  
um  est ím ulo para o prosseguim ento desta via. 

Em  resum o, de ent re vários cam inhos de inovação para o ensino das 
Ciências que a orientação CTS pode const ituir  apontám os o m odelo e 
prát icas dos cursos de form ação inicial, no caso escolhido ao nível do 1º  
ciclo do Ensino Básico. Most rám os com o organizám os a art iculação do plano 
de form ação e com o o percurso escolhido capacitou os próprios form andos 
para serem  prom otores de inovação. Fica sem  resposta, por enquanto, o 
que no futuro estes professores poderão cont inuar a fazer. 
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